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RESUMO 
 
As Práticas de Acolhimento Psicológico no ambiente escolar constituem um espaço 
privilegiado para a escuta e acolhimento das demandas das crianças. Nesse contexto, elas 
surgem como estratégias fundamentais para a promoção do bem-estar infantil, favorecendo 
a construção de vínculos, a escuta ativa e o suporte emocional diante dos desafios 
enfrentados no cotidiano escolar. Este trabalho objetiva promover as práticas de 
acolhimento psicológico na escola, destacando sua relevância no bem-estar e no 
desenvolvimento emocional infantil. A metodologia consiste em um relato de experiência 
em que foram desenvolvidos atendimentos focais individualizados no Colégio Diocesano 
Valdemar Alcântara (CDVA), de fevereiro a maio do corrente ano. Durante este período, 
foram realizadas escutas psicológicas com crianças da educação Infantil, com foco na 
escuta ativa e na identificação das demandas emocionais apresentadas no contexto 
escolar. Observou-se que, ao serem acolhidas em um espaço seguro e empático, as 
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crianças demonstraram maior abertura para expressar sentimentos como medo, tristeza, 
ansiedade e inseguranças, relacionadas à convivência escolar. As intervenções permitiram 
não apenas a escuta dessas questões, mas também a construção de estratégias de 
enfrentamento junto às crianças. Conclui-se que as práticas de acolhimento psicológico no 
contexto escolar, são fundamentais para a promoção do bem-estar infantil, especialmente 
quando desenvolvidas por meio de intervenções individualizadas e sensíveis às 
necessidades emocionais das crianças. A experiência vivenciada no Colégio Diocesano 
Valdemar Alcântara evidenciou a importância de espaços de escuta e cuidado dentro da 
escola, contribuindo para o fortalecimento dos vínculos afetivos e para o desenvolvimento 
saudável dos alunos. A atuação integrada entre psicologia e educação mostra-se essencial 
na construção de um ambiente escolar mais acolhedor, humanizado e promotor de saúde 
mental. 
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